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Introdução 
 As Indicações Geográficas (IG’s), ligadas a sua 
tipicidade, estimulam a valorização dos recursos 
territoriais e o surgimento de novos nichos de 
mercados. Por sua vez, a articulação entre os 
produtores de uma determinada região, pode levar 
também ao estabelecimento de clusters considerado 
como uma possível estratégia de desenvolvimento 
e/ou fortalecimento econômico de uma região. O 
presente artigo tem como objetivo verificar se o 
reconhecimento de uma IG pode ser um instrumento 
propulsor para a formação de um cluster em 
determinadas regiões. Em um segundo momento, 
objetiva-se ainda indicar se um grupo de indicações 
geográficas reconhecidas e próximas pode 
direcionar a um segundo nível de organização de 
um cluster, com especialização das indicações 
geográficas, formando um cluster de IG. E, por fim 
intermediar a formação de um cluster e sua ligação 
com logística Omo interna ferramenta facilitadora e 
propulsora de desenvolvimento. 
Metodologia 
 Metodologicamente, utilizou-se de uma pesquisa 
qualitativa e descritiva permitindo a aproximação da 
vivência social. Quanto aos meios de investigação 
classifica-se como bibliográfica. Assim, a partir da 
análise realizada e considerando-se os dados 
bibliográficos avaliados, poderia se afirmar que 
neste contexto a Indicação de Procedência dos 
Vales da Uva Goethe pode ter contribuído para a 
indução do incipiente cluster enoturísticos e 
vitivinícola que vem sendo observado na região 
delimitada. 
Resultados e Discussão 
Diante de uma acirrada competitividade que é 
interna e internacional, a muitos se impõe uma nova 
direção para sua subsistência: o encontro valores  
 
que possam ser adquiridos pelos consumidores 
juntamente com os produtos que estes adquirem. As 
IGs, como tema emergente, têm sido foco de forte 
debate em nível internacional, pois reflete os 
sistemas agroalimentares de cada país e região, 
mas também pode ser compreendido como uma 
barreira técnica à entrada de outros produtos. No 
âmbito interno, sua discussão floresce pela difusão 
das premissas de que este instituto pode conferir 
vantagens ao produtor e ocasionar a agregação de 
valor ao produto e benefícios: i) econômicos, tais 
como maior alcance no mercado interno e expansão 
para o mercado externo, ii) sociais e culturais, 
referentes à inserção de regiões menos favorecidas; 
iii) ambientais, preservando os recursos genéticos 
locais e o meio ambiente (CERDAN et al, 2014). No 
entendimento de Porter (1998) cluster é definido 
como uma aglomeração geográfica de empresas e 
instituições de uma área particular, gerada a partir 
de dinâmicas econômicas específicas. Ainda, sob o 
ponto de vista de La Rovere e Shehata (2006, p.5): 
”[...] os clusters podem surgir a partir do uso de 
recursos específicos da região (mão de obra ou 
recursos naturais), a partir do fornecimento de 
produtos a um mesmo cliente, ou então como 
resultado de processos históricos e culturais, tais 
como acontecem com as indicações geográficas”. 
Utilizando a característica do cluster como 
aglomerado de empresas numa determinada 
“região”, Schmitz (1997) define que a eficiência 
coletiva é o resultado de um processo interno, onde 
algumas empresas crescem e outras declinam. 
Neste sentido, a formação de clusters 
(agrupamentos, aglomerações), pode tornar o 
mercado mais transparente facilitando a ação 
coletiva no combate a problemas comuns, seja 
através de instituições de auto-ajuda ou mesmo por 
meio de governos locais.  
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Conclusão 
Diante da contextualização apresentada e atingindo 
o objetivo da pesquisa, ao qual foi direcionada a 
compreender o significado e a formação de um 
cluster juntamente com a Indicação Geográfica 
afirma-se que uma área delimitada por IG pode se 
tornar um cluster, pois as IG’s, ligadas a sua 
tipicidade, estimulam a valorização dos recursos 
territoriais e o surgimento de novos nichos de 
mercados. Por sua vez, a articulação entre os 
produtores de determinada região, pode levar 
também ao estabelecimento de clusters, 
considerado como uma possível estratégia de 
desenvolvimento e/ou fortalecimento econômico de 
uma região. A formação de um cluster pode assumir 
diversas formas, destacando-se principalmente por 
ser uma aglomeração geográfica de empresas que 
normalmente atuam no mesmo setor da economia 
tornando-se um “aglomerado” interligado por um 
setor específico. Ou seja, são concentrações 
geográficas de empresas interconectadas de um 
setor específico que englobam arranjos de 
empresas relacionadas e outras entidades 
importantes para competição, favorecendo essa 
competitividade, com base no aglomerado e nos 
diferenciais regionais que possuem. Portanto, a 
grande importância do reconhecimento das 
indicações geográficas nas pequenas localidades, é 
possibilidade de sua atuação como instrumento de 
desenvolvimento da economia local, bem como um 
estímulo aos atores sociais para promover 
processos de qualificação numa determinada área 
geográficas.  Conforme apontam Bruch, Vieira e 
Barbosa (2014) para as pequenas regiões menos 
desenvolvidas, conseguir ter o reconhecimento do 
mercado de suas características singulares pro meio 
do uso de um sinal como a Marca Coletiva ou a 
Indicação Geográfica pode ser uma interessante 
alternativa de inserção no mercado diante da 
impossibilidade dos pequenos produtores 
competirem com as grandes empresas, 
principalmente as do agrobusisness. Por fim, com a 
conquista da IG, a empresas participantes da cadeia 
na região juntamente com a formação de um cluster, 
como um aglomerado a logística e a rapidez de 
acesso que a mesma traz, tornam um fator 
considerável para que a “região” possa alcançar um 
aumento no seu faturamento e na competitividade 
no mercado interno e externo.  
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